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S. Terça-feira 15 de Janeiro de 1878 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S.PAULO, 15 de Janeiro'da 1878. 

.DL'Z longos,dins süo-passiidos depois d" fa- 
tal ücoutecimeuto politico,..que a:.toiios colhou 
de sorprezn, e ainda nndii-tmnspira.aobrj.T.g: 

-progrnmmft :do novoVmmiãLçnõi'"on'-çrá'%\5í?a- 
BÍtuaçao I ' ,  .  .    ■■    ■ 

E' a maior prova, a demonatraçno ninia so- 
~"iãmue, do-inetiaspi'eao-dit-opiniÜOt-n'iim-paiz 

que 8C ruge pelo systsran constitucional repre- 
sentativo. 

Além, do golpe de estado, o escárnéo para o 
paiü, que .contempla, silencioso e c;i!mo, os fjf- 
feitos deletérios da politica da con ri cs condene ia 
D do serviliamo,-' qno ao instala nos conselhos 

.da covOik. 
O que querem,'oque pretendam 03 novos 

servidoras do Imperador, dasdo que, vestiram 
ossuaá fardas, rapotreaudo-se nas suas cadei- 
ras de-ministros? '■ . . . 

Qiiaréoseii.programmaí '. 

Nflin uma palavra, ainda.à ,este respeito 1 

Poderá'este pracédiraento sej, justificado 
pQln auEencia das câmaras I 

'moi ";;.■■:;;■ ^.. .   ■ , 
Aimpreóaa.alií estú, dssa tribuna universal,' 

para transmilrtir ao paiz o conhecimento'das 
decantadas reformas, palas qnàes e para as 
quaes galgaram oa degráos do poder os novos 
jniniatros. '^  - 

,Entretanto, "a imprenssVoiB'oial guarda 
o mais profundo silencio sobre àá ideas rege- 
neradoras doS' novos palinúros da-aào do es- 
tado 1      ,. 

Será pouca cousa, n'um'paiada libeídada 
de- pensamento e de-publióidade, a'razao dos 
tóonteciinantos.^quB ^■jritèreVsam ,"A ordBni so- 
cial,'à'fcHcrdade;.dò;poyò,,á'aêgúràn{á do es- 

tudo í'; -.      ,;--;^.:,.■:-:.■-:>■;■-':.■''■ "■:  
^"E'3ãoo3Cor^ÉeM3ó'lib_£rálÍ3mòépír^^ 

ios^iflÜQ^fig' '.'decráiiiiyíi^-flSúios L.dá -politica- 
.'-doVsi&'l!ó,7iõ9uguriidà ;nos conferências'dò 
' pagode S. ClirÍBtovao;l,.',..; ..j.^-..i^;-.-ii- ■/^-• 

MèqúandopretenderiSÍBr'. de'Sinimbii-os- 
tentar o Be\i menosprezo pela opinia(>,;c6rran- 
-do os lábios, treirtuloa-pelaá egjpçOeá do pra- 
zer, á  palfVTrá^ilQa^ica'com qua^so jiropCe 
acalmar as tempestades que ameaçam fazer 
Bossohrar a;.náodq-èstado f 

■    Opai/., quajá.nditiirou  nas ch.úvas torren- 
ciaes do Nürte.oefftíiio da rang^ipdo seu poder 

.■•Bobrenutural,- esperaíçoniaiioiu pulo portento» 
..:';B0 enunca visío íTesultado da /aíii/ira pala- 
,:;vra,   qiievao, dissipar as nuvens que enegre- 
'"^"■com o Buu liúriçfiliía politico. 

Em quanto nH.o.-aii.rgá do Ciili os'politico em 
que vivemos, o /ídí íwa; da paluvró do gover- 
no, porde-flo o nosiío ospirilo cm mil conjectu- 
ras sobra'0 progcamma do (niuiatèrio, 

kitefoimh diz..queelVe est&eaçriptii^hò seu 
manifesto de 1S69. 

Mas, o programma liberal déssa-épocáüa.da; 
diz absolutamente k respeito da questü o'reli- 
giosa, a qual, éiitratantoi pareça íiaver deter- 
minado õ golpe deèstadò. ;■■■':'. 
, ■ Qual  ô',, portanto, o pensamento dp gòver- 

Jio.sobre.,e33a què3tÍlgj^Ba,^_áH?lj P:2ê.íl4s^^''í5i 
rál tem'guardado ã mais" estudada reserva'i 

Diz-SBj tainbem, qiie o gabinete"Sinimbu 
subiu ao poder para reálisar a  eléiçfio di-' 
-recta, —— ^  

Mas, como pretendo realisal-a 1 

Süríi de conformidade com o programma 11.^ 
beral de 181)9, isto â, sd para a corte, cupitaes 
de provincias e cidades que tiverem mtiis de 
10,nO() almas? - 

Sürvirá da hãsa para a reforma, ainda se- 
gundo esse programma, a venda exigida pela 
constituiçüo para ser eleitor ? 

Estas ideas, porventura, podem sar as do 
liberalismo adiantado de 1878? 

Quererão ps liberaes adiantados deste paiz 
privar k cidadãos do exercício do direito dê 
voto, que a Constituição lhes confere ?     *   ■ 

Nao, não é possível que o programma de 
1878 üuju o mosrao de 186Í), que na» turn 
mais razüo de ser, depois, das reformas eleito- 
ral, quanto à qualificação, judiciaria,"do ré: 
crutaraento, da guarda nacional è do "elemen- 
to aórvil, todas ellag raalisadas pelo partido 
conservador. 

O programma domiriistorio deve ser ontro, 
porque iiaoé crivei que, era vez de uma. mu- 
dança politica no paiz, se efectuasse apenas 
uma mudança de pessoas.   - _   - 

Mas qual pdde ser esse programma? 

Ning'uam sabe, a talvez ó próprio minísta-, 
rio o,ignore." 

■ Ainda nüto recobeii'a palavra de ordem para 
o combate que ao espera I 

ol^mplefi'' ijuo faz trovoada- CDIUò' oscòmpiirsàa ílos 
baallutJrranas répteaontáíjaés^tiièàtraesi-.É torça còrt- 
vir ijiie líaiia Tulera a opinião nacional, oVolo, uos-co- 
[iiíciosielÈilQrae?; os manifeBlaçües daa cumaras,. ludo 
quanto Bd; can sido re larga p'repòaderãalè do syiíeuia 
represbntilli'0 . •" - 

« E' contra essa ínsla!)ilidflde.;(la' noaaa vlila poiüiea 
:qüe prowslomoa, u   , .        ■ .   ■ 

CoiiiiM^ando o-coUega.aa.ciTcumstanciaa qua sé &^ 
tam,^.pah.<iCGa9:ãD dft subidaidaa.tcoaiBrTadorcs ao [ip- 
acr eril'lses, édm iiractúae3,.',íccí!ntila'deáte modo-ii, 
sua divarsldade : "      ' ... 

; lí Qiiaado o'parfido canjGrvailor subiu, era.,1866, 
estavam oa libítaés .impoaaibililádoV de governar. A 

■camafa-das-doputfldQBrekila^peloaifasltuine-ows cei.i-: 
tórios üa policia,' Ja guarda nácienal e da recrjta- 
msnto, que Buppriniimosi eatova dividida entre libo- 
raêa historicore prdgressistaa, "o da opposiçào chega- 
vtt-ae i. bradar conliii a permanência da situação libe- 
ral;-rctirando-so oi miiiislDrio por úma questão de 
prcrogaliva oj deinju(llcÍDncia de apoio, o cUefn do 
fjabioaio tccuaou-ae 'â indicar o sou aucceasur, insi- 
nuandu assim a impojsibilidade da organisüçãu do ou-' 
Iro ministério liiieial,' Enlrolanlò, a E"cn-á do Para- 
Uuay sn, wottaliia, os'colres ostovam esgotados, o cre- 
dito publico abalado, i] a opimãri 'se erguia unisoea 
em tavor daínllaencia'conservadora. 

.11 Aelualmanie, diversas eram as circumstancins. O 
miniaterio de 35 de Jbnlio liiilia alravesaado toda a 
sessão legislativa coni ò apoio da quasi unanimidade 
de seu3 amigos, o cslcs formavani um corpo unido, 
animado de aspirações uniformes, symbalisandó, por 
sua origem e por siiaa accordcs manifustações, p que 
ha de maia tospoilavcl-iio systema lépreaènlaiiVo; a 
vnntada nai^iiinnl, 'n 

-^Segue-se Cbronica Politica,.na qual lí-so :    - 

■ Conlinila a.JJàíJft.^ii.o cambio c nos fuiidos p.a- 
lilioa, -,"■. '"'■■■ 
-'V Islo indica quo ó-còmmercio ostú dcaconDado da 
cousa,... , ■ 
,■ .» Não tüni razão. Pois n5o í-esla q goierao da Pro-. 
vi-!onoia.J)ivin».í-' 
'n'.-'NIo, virara como as chovas cab iram no CearS, mal 

si annLiholou o golpe de Estado 7     <     ' 
'■« Nào haja recoio do futuro : — dê hojo em dianle 

seremos governados por eapeamliasinio faror do céo.- ■ 

Previneíá—Editorial sobro o peraaijnljimo Imperial, 
que muda i àeu praísr os bastidores'da scçna gover- 
namental.. _-.-.,■, ■ : ,      ' -■. 

Considera- pj); p ar l id OSí reap on sáveis,- pplo desvirtua- 
ment'o" dg','-r€Íiaiéa_cnualiludioaal,.í".eroL:.viriud(i-^da' 
a'iiã'l!lcoü(frenola ; 6,.c(íui relaçio' aoá.conservadores, 
accrescsnta; t' ■ 

dos .Jotnàes,;.VorÍediide, .e Notlciorio,: lendo-iB-.neil» 
ullimo oaeg'uinie'i        ' _    -.   '   , ■    ', '.i.'- ■ 

a k   Fctun* 'coi.i!EiTx.,DE-"c*ra'—Pasaoa/ha poue» 
chsgada do interior, bdige'a da todo o conceílu, com*' 
miínicá-iioa uEefiuinle.': ■.>■■■■:■ 
.t Eaià:pnr:demàB;.averÍEuadü„--desde jSj queo £«-■. 

lura calhDita nAo attinfirâ a quantidade..qne prudut'iH 
a quG.acabau-seiE quasi so ^dda aíQrmar, sem icceio. . 
dB^coateslacãoiinSo exceder elleiS'mais-de.iQetadQ dq - 
ultlmaV ..   .  ■- ■,-■'■■ .-"■,-. -' ■ -.    ,-> -    ■    ' ■   ■: 

'd'-Para'b'ose'dò-caloulo-dè'elevada colheita futuro, ; 
contava-30'com'onormo-^prodúcçâo-cra vários raunioi- 
pios, mas pessoas .de lodo o conceito nos'informam 
oue a coliieita £i fazór-se sevli por metado da que fltj- 
doU'Se. -   ■. ■ 

o .0 grande üoreacimento dos eotczaes, eicepção 
foila naa planloçõGS novas, .não vingou, estando os 
cafezaei de alguma,edadc muito pouco carregados, , 

" Não aahomus ao qiio áiiribuir este aconieuinienlo, 
quo deve pJr -de sobreaviso aos foíendeiroa por de- 
mais apressados em suos remessas, receiosos da baiia, 
iim virtude da apregoada abundância. -Apesar da 
arando colheita que se,espera no itio, ^nias quo noa in- 
formam ser lambem inferior úa eaperaiiüas na ocea- 
siâo do llorescimonlo, não devem os lavradores pau- 
listas nutrir receios de baisa nò oolé. A lulura colhei- 
ta é pequena, M 

TríSuna—DS como cansa justificativa do go'pc do 
Estado—a odivergencia entre o imperador e o minis- 
tério de 2õ do Junho» ! '   ,      ■ 

li' uma razão como qualquer oiitra... ■ 
Trazniaia o jornal das moratórias um folhetim, em 

que SE falia multo um NOTAS i'disia,  lálvcí porá; üüs-' 
viar a allenção da policia das i,ETin»3 FAiaiFiCAD*s do 
seu redaclor-hflnqueirí). 

(iBlo ruivo, dis90 usa, nisso cuidn.',.. ,! 

(1S3 

OS DÊSHERDADOS 
(SOENAS "'M^ nRSGHAgi] 

noHAticE ^o^ 

P. MAWÜEL FEllNA^DIi;Z Y .GONZALEZ 

■ ■■|,m,: PAUTE TEIICEIBA 

'''^0'iãI]E U FOB BAIXO DâS ÂPFÃRENGUS 
,.;.'..'■ ,        LIVRO PRlHEUtO 
.-' TA, .PUELÇZA. OA INFAOnA 

"-.-.." "-:'■'■ .■'^-\,,-- 

Outra desbordada 
(Conlíuuásiu) •-. i~''. 

-:-PoÍ3seQhõc.,,Eío   aoi  a'aua graçi... coaiinuou 
,   Matiquiohas dol.l^iirireD,  dirigiiidnr'O so Cupufo,  não 

iniiigioa a inveja que eu linha quando 'ta uma rapnri- 
.ga com geus paos e  a  derriífo atrai,  Ioda composla e 
slrgie i e Oaniei, qiiiado era pequcnila,  vii aa oulret 
crisueinhaa com btioquedo' nas mãos, ou bollus, ou U- 
lapjai; aqueliaa talas olhnvam para nÚ! com daíptezo, 

■. como'qua dizendo : tuc6* nio iBm o qiia núi lemoi: 
'    , --Bburteçani-íBparBshir01bD,.uin» asylida  oSu (.údo 

■gerboa;  ttãlam-na  rauilo mal  e erlam-lho mio son- 
.■  Buei Emquanto estivo no Hojpioio, nSo ma lembro de 

que alg'ucm mo déiie um beijd. E o prituolru beija que 
'ICBdaram.'fui um tiaijo raio. Vamos, compadre, daíla 

. ■ vinbo, qtie me íUITOCO. Oa ovb» duroa embucham-me I 
. -;   .   ' Be.m,-bBm, papena, Jâ-basla; cooiiila-ma a 

■''   ■ liiB biiíõril em qúslio polaites.   Ü teslo ad^tlnhj-se. 
■ .Deideqüeaihista do Hoipiclo ieosandado aos* (om- 
-"tiDa*-   ^.-.■'%.'*.- ..-If'- -■■-■ '^ -. 

\-"-' .':_'rif qiial, 0'ígdrB ioapBipgnláileinr...,   ' 
.- ■-J.'ETafliiec'p'otiflita da cata rica. 

— Itiio (tiemoii «.lecooTíar, porque nio T 

Gapltsl. 13 de Janeiro de 189S 

Cíarío-Discute o golne deeatado.e declara que a 
sua-poslciío, no domínio (ia situação naacónlB,--nao. pu- 
de doiiar de ser a de adversários, mas qne ainda'não 
começou á husliiisar o ministério, cujoa ãctoa aguarda 
para ínelhor julgal-o. 

Declara mais, que os seus proleslos alá aqui s6 se 
tem limitado fiaasombroaa mutação politica, quo k io- 
dos Borpri!lie]idi;o, eaccrescenta ; 

« Se ntâto paiz eiislo o regimen constitucional rc- 
prcsíntatlvo, não se coniprchende como o chi'fe do 
Estada, na ausoncia"das câmaras, sem um. voto do 
parlamento,, sem acontecimento alMim dus que. ope- 
ram crlsea na vida dos partidos, altera e perturba a 
ordem Joa cousas politicas. 

o Aa crenças pagüs üguram n.Neptiino a'ailanao ou 
aplpeandi) as ondas do oceano por meio rccruip, ua 
sfllisfiicâo du ignotos desejos, Mas, se nos mares da 
peliticá oonslilucional dO'Urnzil,-8ij-inlliio a divindade 

,](Sv: 

ti, 9 se te portaras com gaito, apanhas cassinanto. Pa- 
racQ qua o eilou veado : lemprs deitara cada olho ao 
teu lintiaboiol... Tudu ciúmas por clle eslari faltar 
comtigd. 

— Diga-me, elle tom muito diuheiraT 
— 5a tim I Pois ce antes da ser pLuteira fui mocdil- 

mu, o ruubüu ao pstrSo o mal' qúo pflá" I 
— E fez elle'muito bnml Pata' que têm oi ricoi di- 

oli'-lro, se nio psra Ih'o loubaram oa puhroT E de- 
niali, cá nes,la utuiido, quem uiu rouba OUQca passa 
da cepa torta I 

— Poii, miiihi pequena, éi multo eensala no leu 
mudu do iienair, 

— f; tal o quol; disa-me cS : porque mellio ha 
pobres? Pelo laelo de hneer ticos, Se_r*o houvassp 
ifcü' nõi hoiQib pnlirHj. E iiurquo hio'dB ser pobres 
os iJubies, e licos oi ricoj T íjao .serei e<i tão llljia da 
UíiiB como o rico mala peiteito do tioUBdó vhdu'T foique 
mutilo'o«laroi eu dando a aguihs,-ralande-mB. o |I3B- 
sando mol, ao"mesmo.tempu que elle pasíeia do (rorà, 
êòrón: i farta, vive a leu unAo e eagofdi í Doei nSa 
lióde 'maodir isto, e tanto nin pude qüa bem me lem- 
bco da que muitas letai dizix o Cfliieliía da H':Bpicio : 
□icniiiDS, É mais focil pa^jor um camelio pélofuniio de 
uma agulha, do r^ue entrar lím rico no feico doa CéUS. 
Ora diga-me, folazlnhs, os catuellos úio eio UDS bichos 
muitii feios, muito grandos, cem um pescoço muito 
comprido, e uma corcova que não cabe nesta quarlo, 
que estão na caia daa téraa do Retiro T 

' —Sào, mulbar, ião. - 
~— Voa veja \h ; para um animaliiubo daqueÜel paa- 

iir pelo [undo' dn uma agulha I ,    >. 
— Oh miilher 1 se a fundo da agulha fúr do (amaobo 

da Potta do Sol?,.. 
— Ttais-!9 dn lima ígulha da coier. 

.. — Quer-ma parecer que te vaes-(nloría^4l>.. 
— Pois Ee nio Bstatnoa bebendo agua \.-'.: 

■—K antes quota poeliai cama um cacho," tilleitioi 
do que importa. .Tu If^ai lia, m(e;.DD'aTtí T. í '■,   ' 
-, -: Como bei de.iei,diiia, bomem .dt -0.aui,j^iB|oii 
ODBflilaâã í ■   :.:•' :  ■>!■■■'   "!-■■ 
. —pijdiaatel-iideempieiiiino.; ■■.:■■.■ •é'-: ■'■'■■ ]'. 
.—Poii m» ttotio t: ilfo líiiolii, -o'an i{qiit9 n>))(o 

■   • De'duas uríta': '.   ' "" 
tt Ouó rei'nroinii,  governa ó'administra" 

nação-qucm'governa 
ou í é 

n No primeiro casa, O poder moderador, a'enlidado 
providenclol e sagrada, bipoder oque não pude erraw, 
tanto deve ser acatado ehi 68 como bojo. 

R Os conservadores, Os "guardas dá carta e-das Ins- 
liluiçõeãjuradflajínada -"mais tflm i\ fazer sinãó curvar 
a fronte aos decretos da'mãgestade aobernna, por el- 
les meamos sustentada, defendida e foclalecida como 

■penhor seguro e divluil da ordem,.^da auloridadè o da 
ventura naciunal. » 

Mão hn verdade ricala apreciação, que não assenta 
nos principies constitucionaea do noaso regimen poli 
tico, 
..Sooa consorViidorei aceitam como eiacla a these 
—que .0 (inptradgr «roino, governa e niiillinislra'— 
nio pretendem que esse poiler seja exercido discricio- 
narlaraentc, mas sim' duiilru dos limites que llie São 
traçados pela Constituição 

)■.', pois, contra u abuso dcsao poder, dessa attribui- 
çãocunstiluclonal, que iirolcstom os conservadores, 

-^SoBUC-30—Noticias  do   Rio do Janeiro,  ilorii ista 

COMMÜNICADO 

relaí, em primeiro sedar vindo do cúe. Uoa visinbaoça 
tenho eu, IíSO í lerdodo. ISão passa um díi aeio que 
o (iloiida dn haiiro íBíO preso algum 'isinho. E pdda 
icrodllar que jà estive troí vezss nácadais, 

— Oli, ppqiieoa 1 Já Sabes como olla» mordem T 
— Se !ei I Maa como tudo foi por assi?ntai a m&o 

nMBUmn doiovergonhada, e- como aou patfoila moca, 
desapparecersm aa ruins ganas do eactlvao, a panados 
ifUBlto dias puieram-mo us rua- 

—"Vamos ao caso, o nSo bobas mais, que llcaa abi 
esléedidí, Üuvohõtn: cm piimeiru lu^ar, delia esse 
nome de Ruíloo, o Qcoa sendo SlariquinhsH GsrmBD, 
eolondesi Aiipollido qualquer íBIVO : Malgarejo. 

— Nao quem ; eise appeilido £ muito feia ; eslou 
melhor como ítd ar]ui, aem ippellido. 

.    — 1'ois escolho a ton gesto. 
— Enilo ha do sor Estri'lla. Tua um derrtço que se 

chamava Juâmiaho Eitrelln, e que lui degradado: tiiva 
ciudios dõ mim, o deu uma.voí Umo valcnto punhilsda 
n'um legista da Praça. Msior, muito gordo que me 
pagiía o quarli', e jS se tfl, como Ih'a custava dinheiro 
mtilia-se do inquilino. O Joioziobo Dicrova-mo ainda 
da Oule, o eu respondo-lhe. B quando poaia mando- 
llie alguma lamhrançi. . O peiur é que não I'dJe 
voltar, fui por Ioda a vida, porque se tollasse tinha 
uma criada ás suai ordens, Quer que ou vá para Ceu- 
ta, o diz-me quB sli podia ganhar a vida trabalhando. 
SliS'uSo quBru degrad.ir-ma por minhas próprias mã.-s, 
3'vou-mB deixacdo èslar, porque lendo eata /'uciia que 
Datis ma deu e com eite cai(io nunca me falia um bo- 
oltD rapez, 

— PrescntB o rapaz bonito 1 disse o Coporo. 
— Pudera 1 vocS e tão feio, -que até engraxo comai- 

go I UB inais a ILBíí, lem um ganio que iam da propo- 
aito pira o meu, 

— ^ãli basta porém qua tenhas um rapaz boaÍta,'é 
preciso quo tenhas lambem um bom mirído. 

— Oportairodarua da S, MarooíT,    ■ 
: -r Eiaolo 'Uai' pira o. pescares, ■. é necasiano qua 
■rraajaa pela'.maaoa umi-lfa< quB-paraça-pessoa de 
beei: tu.-cBvea Usiiqulohas dei Carmao I     ■ ' - ■ 

— Se oiço t Ainda >6cl nle tioba ansbado'de Ialitr, 

Üma falsidade .-.'.<. 

o sr. Surnavdo Gavião diz na-aTribunai do 13o se* 
gainle :^ 

s O nCorreio PauüslaDO»- lem publicado pàr illver- 
aaa .vezes, dirigindo-ao aos juizes e chamando a 'átten- 
çaa,da púbico,' que em aeu''esi:riptocio .existem decU'^ 
menlosi concerneniesà fdfos potehtadÍ3s'é falsários,.    . 
-_ja>Conhecendo- bem^a geàlB-com quem lido, imigi-.-'v 
nei qile aquillo era ieilOi'para sóbresaltar a curiòaida- 
d* publica, e. tinha suhscriplo dirigido a.niim. 

, ■ ■ 'Não corisBguindo'quB o sr, dr. .PradOi ijor^mai.i 
.que fusáe insiitdo; declarasse quaes as leltraa faisillca- 
das, mondei-o guarda-livros  de ininha casa  ao ■Cor- 
reio. Paulistano' verificar de que documentos sé tratü' 
vo, e se por ventura'rétériara-se á mim, 

• Pelo at. Joaquim Roberto .íoirlhc' nogad|t «crista 
de tsca documentas,"'nao me sendo possível ijaber ao 
certo, se a publicsfão anonyma ligá-se as proaaaa da 
calculada difamação, > 

E' falso o que diz o sr. Bernardo Gavião, quando 
aninna, que eu bouicsae negado ao seti guacda-livroa 
vista daquolles documenloa, 

O guarda-livros du sr, Bernardo Gavião apenas exi- 
giu vir as «letlras faisiflcadaau, que dizia ele, eiiitiam 
00 Es'criptorio do meu jornal, segundo a publicoçio 
partieiiUl^A' Ctsar u quu á du Ccsur. 

.Declarei no guarda-livros, qtio casa publicação reÍBi 
ria-se a outros documentos, que não (deliras falsas», 
os quaes ollo não quiz vflr. 

Mais tardo,   procurou-ma  meu primo  o or. major 

rosário que lhe chega até aos giés, e com sela mH demo- 
ntua QD coipo; multa hypocriia, sempre a bater no pei- 
to, da olhos baiiiia, b palor da que a peste E' viuva de 
um aguszil da câmara ü cbama-ae, U. EQIOIíIS. Em eu 
lhe dizende qua é minha lia e que me chamo Maria dei 
|]armcn Eít^ella, log.i «atra a tratar-me por sublinha. 
Maa será iireciso que nos mudemns, porqiin ali naquel- 
ie piudio tedoi nos conhecem. E que prédio squelle I 
Parece a arca de Noé I Vucé bem conhece as coisas: ia 
eu tosse rica, morava sdzinha o'umpilncio, mia como 
lou pobre tcobo que virer com muilua viiinhoa e n'um 
quarto que ad me custa duaa.pesetaa por.mei ;-é do 
tamanho d'um lenço : ali ad cabe a cama, o hahd e uma 
cideira; fica debaixo de uma Bicada, É um nicho de 
coruja. Mas Iam uma fresta muito alagro, com len vi- 
dro, e por ali eotra D sol desde que ao arguo até que 
deiappírece. liem vfi, para o que eu preciso,.. o mais 
que lã fiçD.é datmir; a em dloo de festa, vou psra o 
meio da rua o metto-me nn quarto da beata, que 6 
bsmgrandel E olhe que recebe 1& viailas de gente 
muile graúda 1 .      - .       -, 

— Ora bem, teca a retirar, minha pequena ; já coo- 
rersimos o que tlDbsmoe a ceriversar. fama trei duroa 
para. comprares alguma coisa dn que necessitei. 

-^ Obrigada, sr. goocroga 1 Eu que me agradei da 
vccô por alRuma coisa fot.    . 

— Olá 1 Venha siguem grilou o Copeco dando lortei 
palmadas na meai, ... 

Acudfu a moço da casa de paslo. 
— Quanto se daveT perguntiu o Copero. 

-   — Dezoito leales, o de propina o que quizer. 
—■' OOupero puxou por um duro, .deu-o ao-rapai, • 

disse-lha com aros deprolecçio : 
— Guarda o qua lobeja, eariqueco-lo. 
— pbrígadissimo, torooii o rapaz, tirando o barcala 

picarèsmenie. Venha'poi cá lodoi os diii, meu se- 
nhor, 

ü Copero lahiu da tiherns-cem ■ rapariga, e amboi 
■e eDumIaboram pira a rua de Sialo Aalio.    - 

',-.' .-:'.:'-.;■ ■-.--.   - .(CònUaita.) 
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liciiriguc Liiii de Azcccdn Marques, c coin grjnde 
unipenho pediu-me para vSr os documentos cm quesr 
I'io, afltn de satisfazer a um pedido iustanlc do ST. 

lif-tnaráo CaTião, - 
Comiiuanlo o autor do artigo relerealc aos dõcu- 

iciemos chamasse para cllcs súmcnlé ■ altençâo das 
Bii1oridadi;f, tomei sobre uiinlia respoufabilidaile fran- 
queal-os ao ename do sr. major Ilcurique Luiz, em 
visla do grande' cmpcnlio que mostrara em secir ao 
sr Bernardo Gatíãó, a quem logo depois Toi dar conla 
da commissio.   ' 

Xüo podia, pois, o sr. liernirdo GSTíSO dizer que cu 
recusei a lisla pedida.   O seu primeiro emissário oão 

. j)rfiu.para"êr os documentos, desde que soube, que 
nltfétam ilettras falfasD ; o segundo, como acabo de 
eipilr; eiaminou-Õ5 i yonlade. 

Repito, pois;' 6 falso o que arançou' o st. Uernardo 
Gaviao'no seu couimunicado inserto na ''Tribunas de 
ISdocorreniç. ' 

S. Pauio, ll-,de Janeiro de 1878. , ~ 

.-. ■'■        O prcpridurio do «Correio Paulislaooi, 
. '.. . Jo^OciK ROBERTO DE AZEIIDO   BlAngoEs. 

\>\S. 

ÜÍOTTCTÂS lor^TERitm 

.■.--^■-. 

FRANÇA 

Al nltimai noiiciis da republica franceza, qui dsmo! 
■01 Dodoi leitores, sleto;a'am até k dala cm qu? a 
«mata .dai deputado», aceilíra-oslroí projeclatda 
mioiitro-Lton SBJ, que tinham por Qm accudir ã tlr- 
genl>-9 DGcossidodei Snaoceirti de Citado. 

De^de que foism rcmettíd-» es'es p[o|ecla( ao leni- 
do, eti como o ■ Jurnat d-i Comm^rcio ■, leiume oi 
aeonlecimeotoi politico! dj [Trança alé o dia20 do mez 
patrado,e que om seguida Iranjeieremot : 

Na leisão do dia 18 ociiupíra-ae o senado frincez 
com a diicuK&o daa trei leii concernealei eoi melei 
llaaoeeirog adaptados pela camiiB dot depcladoi á Ii. 

Poufer-Quattler, pie«idenle da eommiislo de liien- 
di, tomando a palaira, ditie que, nlo lendo a camada 
dgi depuliiJai podido discutir o projecto de orçamanlo 
para 18~iS, e Dto lhe !eodo poiilteí l->zc)-n aatei do 

.. conscfo  do DOTO exarclcin, o mlolslro da fiieoda der- 
pi •%.. lacira do projecto ai diipaiiifies relailfat ái quatro 
feííív'!'' coniiibuiçõet diteclai pita totinar cim ellai umfpto- 
•^./íçç'".:■■' jeclo delel eapeclal, e qiiBi ílíai diuo/poditatílloff- 
.; '-' >', aação para mandar.atiecadir oi impdiioi e rqndai 
^■\ '■ ilutanle oi mezesl-de Jaoeita o- FaTare^o ds 1?]8. o 

.'   .   .,,    lambüm ■ aberlúta dã um credito de 530,500.000 ftin- 
, coi ; qtfe laei pr/j^cloi Knham  lido idüptadoi pela 

-.. '     y^J^  umati doi.deputidni e achi7am-ie luj'lID]  á dclibe- 
y ■ ■   :.-   wção do isnado ; qúe.a commiisfii de liienda opinara 
':'.       "T^ pela lua adopçlo s a ptopucha, viilo 'er iodlipeniiTel 

..-iíl'" "* concelhos gçraei pudeiiem launlt-se  ante)   de 
^V-'   ^^ ^" Deiombrapara regulatom■reparllçio dii quatro 

'   coolribuiçaei dlreciai, iQm da nlo hanr. Inlertuiiflo 
%-   '. v . nut iarii;o), que a neceiiidade obrlgtTi o'senado í ter 
;■        ^,/-. límalhantopiocedimeolo, sendo,  lodavli,  psra lentit 
-'%<.'; .'."'f que o pedida de credito Dão tíiesie ajdo apresentado Oe 
i.,^    |.^. coDfoimidadá com o, ptinciplo. da  eipecliliiaçiodoi 
-..'     '^..','creditai é quaaibãaei dai deipeziinfiocillTaii^m da- 

.'. :':*;:■' terminadáa ; qua,' para lê 'poder cooieguli aíia.ratulti- 
yV :doi letla de miiter emendai, o projrcio  't dárolrel-o í 

' .' *' '" câmara   doi depuladoi, para o que (aliara o tempo ; 
->     gue. por lilo, a Commii)ao tímltáca-ie í teclamat do 

'' '    't..;   miojitroda'tiiieoda um qiiidro ci'm   a indlci[ia gatai 
:-:     dii daipeiia, a qual Gearia annein a.o piojeclo : que ■ 

,',   . '* y;   Gommigião n&o podia deiiar de tameatai que. Iodas oi 
"'    ■nnoi, o orçamento chegaise  tio   taide ao leoado. 

;'.. Luciano Bium, dapoii da ter o ienido  rsaolildo que 
\:'     ', . 01 projtctoienlraiiamem diicuiiio im mad ia lama nlo, 

- denarou : quej aem oppúr-ae á,adopi;ia, dei proj^cloi, 
' '   ellee leuiamigoi nSo rotariimiem fazer ãlgumaa re- 

aerraj ; que o roto que iam'dar não implicara, annuen- 
'..'    , ■ -■cia i pteiica, que CDOiIslia em rpgeltat por « um gnlpa 

A-  da maioria ■ o u^çimanlo inieiro; que, ainda quando o 
■     -,•;'. parlamoDlotiraiBBtal  dlifllio, dnfla  u senado  parti- 

>';;   --''f   il'fll'O com a câmara doi deputados, pnrqujnio, iol>o o 
í\ ■',:   '"■'■' dlreliode ptiüildade, etam eguoei osdiietlos entre ai 

duii camaias ; que, lendo istim, podia oieuido teou' 
«ar o< crediloi ; que, depoli de Iniem raialntlo a rer-. 

-  .   dade!tad:iut(lna CDQslItucional, depois dfllBiflm failo n 
.  aeu piulBilo' e ai luai r^isfai, elle B aeus am<g'ii ro- 

tatlam, porque a honra da França estará  empenhada ; 
que. poiém. julgaram nío lerem aa maiorias o diteilo 
da lazer  tudo, rlito harerem   ditelloi  superiores át 
maiorias ;  qua nenhuma  maioria  tinha u  diioílo da 

.   lu'pander a lida locial inteira ; que quaiid;i não  hou- 
_    '  raiie lanão  um único homsm  capsi de Impedir qua 

'Impuieisa a bancarota h nação, e^re homem tepteien- 
liria por si íú o direiio contra a foiça, a leritt lambem 

'   .'.. f> repteseulanlo da honeslidada publica ; que o rolo que 
..:    eilee leusamigoa iam dar não implicara o   abandono 

.   de lUBi opiniões Qtmadas na hiiloría da niçio,  a que, 
'tailai  ai  luai   terettaa,   volatiam   pelni   ptejncios. 

Liboulayo, em raspoita ao precedente otader, dixe : 
que O lenado tinha também o leu dlroiin,  o elle o le- 
conhecla ; que, peifm, as ditcusiãea Iheetieaa trizllaa 
á tribuna naqualla momenlo, quaodo  não  era própria 
pira liJO a occaiião, eú pediam ter por llm -iDlIimmar 
.•a paiiõei; que a maioria do paii ttiumphãra deQniil- 
Tsmoaie, grifai aa patriotismo e h prudência oo  ma- 
rechal : qua a republica estará franca para lodci; que 
os últimos que chegassem seriam acolhidos cora tanlo 
prnzsr  como oi. DUlroí ; que o direito da maioria da 

,   camaia  doi  deputados  otoinconleslarel. E letmlnou 
■■'■■èiclBmaDdo : « Trazem-nos o orçomenlo ; volemol-o 
.-'-Iodas junlDi em um peniameuio da pai' e- de concl- 

-.;:" Jlacio. » 
.■■-".'     Oiprojícloi (oramrotadei uníormemaole, eslindo 

pteianies 231 leDadotai. , 
Ho Um da seitão, o ministra dojnierinr leu o decre- 

to de eocertamento das camaraa. 
E aaaim terminou em paz a aessâo de IStl, qua 

abrlra-ie mei a meio aoles, em cooiuociuras tão cri- 
ticai. 

Noilermaada con<lítui;ão, a getiio leguinle deria 
principiar us legtinda lerca-feita do mei nua corre, isto 
É, no diB'8. 

OJ lenadoras e depuledoi Unham leguíJo immedia- 
lam^nte ■ tomar paita noi seui conielhoa gerãei, que 
deriam rapjoir-ia no dia 22. De um Isipgramma eipe- 
dido de Parla, k uUima hota, e publicado na 'Baletira» 
que hootam diilnliulmoi, rê-ie que ■ aputaçâo conhe- 
Cida dira em reiuludo 34 republicanos s 21 cooiatta- 
dorai j teodo 01 republicanos oblid;i leií ooraj ptejl- 
deociai e patdido duat dai que anteriormeolB tinham. 
_ A bngoagom de algumaa folhas republicana?, aliii 

daa mill moderadai, únia anlrerer que a maioria da 
câmara ;doi deputidoa nlo rolira o orçamento com- 
pleto, além da'filti ds tempo, por Julgar miii ptudeo- 
IB, aptli umi luta lio prolongida a lãochaia de inei- 
dfUtBi jOftsTffteii Dto i« j/tint iDteirimaatt.di iriqi 

qnelhedêtaaricloria. El» os letmoiem'que taeipri- cabe.'por,um procedimento, indo Iniplradq pelni isij- 
 ■ tlment..! de justiça e do bem publico, dar um eiempio 

de modetaçio a paliiollsmo. que ler.riii porá educaçsn 
ái ugioi patlidni cointituc;onaes,   muito mau du que 
passam lenir a eleiçio ditecia e qualquer oulra refor- 
ma puliiici.   ' 

■ Rfo, 13 de Janeiro—Kisconiie do-ilio Branco, i ■ 

Reuaião pallilRa-lleuninm-ie, no labbado 
á n:'ire, oi prlncipatí membros di) paitidu hbatal desta 
cldide, com o llm de taotgiaiiatem o pailído, que rire 
aciDbalo hi 10 annos, . ■ 

Consla let sido eleito chefe, o honradn sr. Bjiao de 
Ttes Kiof, qua declinou de st a Iremenda respontahüi- 
dada com que a queriam icbiecartegar oi leut Itati a 
(írti n rerejiii dos eo rrí líf ion a ríoi. 

Burlado deiie mudo' o Dm principal da reuolõu, 
consta.mail, que teiúlretam, para appateoiar rliillda- 
dauo pstild<>, Dbmear uma commiiiíupata Itilar das 
quilidca(âes 1 11... 

, CirinpaDlila áo IVorta — Consla-oot que toi 
nomeado inspector geral d''.>ia companhia, u ir> dr. 
Ignscle íValIaco da Gama CoclLtaue. 

foisuiedo o nomeado todas as habilíisçõeí pata 
eiercet Uo impottente cargo, nio podemus deiiat.de 
lou'ar o iciD da diteciotia. 

.4 asltids do tetro S. faulo e Rio.dé ]anelio milito 
teri a lucrar com O hábil a zeloso inspector que a di- 
rectoria acaba de escolher. 

mo lima deita* telhas:, 
■O chefe do poder 'eieeuliro a seuá aot<gai alliadot 

estão dellnitiramenla separados ; a còaQaota mutua 
deiappaieceu para'iempte. 

<Nia basta, potêm, que se totoasse impo;ji>el qual- 
quer comaieltimeoio anti-parlamenlar; £ necêssaiio 
tranqoillsar o paiz; é necessatio diiaipar ai loquiela- 
ções mesmo eiagetadai ; mesmo poucu'Eétias; é ne- 
cetsitio que a mudança queic operou n» rfgrúe» ela- 
radas do poder tome aos olhos da oação iolaiti um ca- 
racter irroregarel. Seri eisa a.misiio do gablaele Du-. 
faute.» .   . 

Assim, opirlido republicano, apeiir de ter alcança- 
do, no d-imiriio partameoiar e eleitoral, a sua batalha 
de Austeilili, obra prima de arle melhodica e clasrica, 
aegund.j luii próprias etptesiOa;, patecia náo cooQsr 
ainda Inteitameate ' na lealdade do preiidenie da repu- 
blica, e perisio a câmara qaiz deíiar ao mioiiietio o 
tempo Decossario para firmar a sua politics e fazal'a 
passar da iheotla para ã pratica,a mes de abtir min da 
garantia cuja eHicacii acabara di' eiperimeniar. 

Palleceram ; o general de diri^ão d'Autelle de Pata- 
díoei, senador ioemo'iiel, e Catié-Koriisenít, et-de- 
putido e um dos 3U3. mas qunnão se tinha apteíenta- 
do csndidaio nas eleições de U de Outubro. 

A crise politica Qtêta nascer eérios ref^loa deque a 
eipcst;ãnuD renal nio íetia leradi a eDeito no prait) 
innuociado. Rasoliidi, po'£m, aquelli, pteoccupavim- 
ae lodoi com eata, e ot teceloi pareciam desianecidoi 
no espitito publico. 

 GUERKníiTTIfTE?fTE-^ " 
Os despachnilelegraphicoe, titám a ímportíncia dai 

noticias boje ttazjdas por cerraspondenciai. 'Svbie as 
opeta(0'5 bellicas da campanha dn Oriente, dit o tUia- 
lio do Rio» o Eeguinle :       i 

oDepois da tomadi de FlEtrna, não era diOicil de 
pteier a marcha líclorioaa ia eietclto moscorita lubre 
os Uillians e meimo alrarai da Koumeüi, 

A tomada de Kynsanlik, da qua nos deu or.licia o 
lelegiapho, prora que o eiercito oilomano nem sa qner 
pÚda resistir i passagemdás Orlkini pelo lolmigo. 

Uma rez no tetrilotio di. Roumelii us tusios hão de, 
no emlsnto,'encontrar sítios obtlaculos á rencer,aniei 
da chegarem a (.'o nata ali nop la, porque para a Turquia 
í-lbo mais laci! couccutrir um grande eiercito nsquel- 
!a pioriucia ; mai a liclsria dm rusios em Kfranlilt é 
ji um mio indicio pira as armas btiomaiiai, e pdde ler 
legnldi lenãQ da tooiidi de Constanlisopla, pelo me- 
Dõi da occupação de AndriauopolT, ii^gunda capital do 
império oltomano.  - 

Oomo ae tS pelo lelegfanima da Agencia Karas, o 
primeito feito ile arrasa do eiercito ruiio alím dos 
Dalkaaa foi quiil lio Importante como a quíja da 
Plewna, e a julgar pelos reiullridoà da lula deva lup- 
por-ie que foram DUmarosai ai forças moicoritai que 
Delia tomaram patlB.     - 

Com eSeito, ae a .lidotía dci russos em Kyianlik tare 
por-consequência a rendiçio da maii de 2.).000 homens 
do eiercito oltomano, ^deie ells tet ptoduiide lai seã_ 
■açio em Constantinopla que hão será pata admitar 
que a Porta julgua chetado o'momento de aceitar tudis 
as condiçõei que a llusjii lhe qulzer impQ-. 

Se pelo conitatiogi Turquia penisllt no seu propoti 
Iode teslstif alé au ultimo ttause, í natural que o 
eiercito inimigo arance sobre^AdriiÍDapoIi, a, occupada 
aquella cidade, a tomada da Cooitenimopla pdde coo- 
liderar-ie ipfailitel. 

Biiia-ae '<[UB O ciir contara assígnar i pai logo que 
o aeu exercito entraste em Adtianopoli, ma> a reraio 
maia admlsslrel £ que.a HuÍ3Ía,umi rez traiiipnitoi.oi 
B)lbaDS(.Dla,-JD: poria :ciiádiçõeiiinâa,d9QM-dfrmu- 
rilhas da antiga Bj-zincio.'; ■    - ■. 

Oa acontacimeolDs da guerra deite oi ^ agora tucceilar- 
ia com grande rapidez, e eltei uot tirão diie; quit a 
eqrle que eiii raiqriada ao imperio'oitomino, a se a 
diplomacii Buropaa'aiiiile^impiiilfu.ii) lou doimom. 
bramenlo. t'y' 

._J3a6!aiH£nlO.=:uEQiclLiQU-W, pnsahhad-l.J.onila.. 
adeumaülha do eim. er. deiFmbatgador Antonio 
Cândido da Rocha cem o dr. Joeí Õaptisla Faceira, na- 
lurai do Rio-Utande do Sul. 

'\'ic(or Maauel—Annuiodo ao conrlta feita 
pela imprensa, reuniram-ss hontem, mais ds cem 
membroa da colonta italiana deita capllal, aQm de de- 
hborarem lobre oi miioade render uma homenagem á 
fflemutia da Vlclnr Blaouel, 

Resolreram micdar celebrar, no dia 9 de Fevereiro,' 
trigésimo dia da morte do rei d'llalla, loiemnea éie- 
quiss em auDragio dd aua alma. 

Foi nomeada uma commlsíão composta dos art. A, 
F. de Ditras, vice-consul Italiano, Kduatdo Hlccl, a 
Henrique Scurero, pata agenciar anlre geus compatrio- 
tas uma lubsctipçío pata aquelle Qm. 

O sr. minlalro do Império—S. ex. entrnu 
em (tanci cumalesceoça. Pot cnnselho de seu med-co 
aiaiileate pretendia leguír a 13 pata Cetropulls, onde 
rai reitabelícer>>e. 

•Improasa Kuana* -~ Augmeulau   de for- 
mato saia folha,   . 

Nolla encoDttamns as seguiolei noticias : 
— lüslão concluídas as nbrãã da laattiz, começadas a 

concluidá) i eipensai do digno vigaria da parocbia, o 
Bi.HÍRuel Cotrèa Pacheco. 
- —Hitia sido encarregado de pintar 14 quadros 
piTi a mesm» rnaicii, a ara. d. Laiinia Cetieda, lam- 
bem 1 cuíta daquelle tiriuoio sacerdote. 

-- Tbentro S. João — Amanhã dere dar-se a 
toBiígULação deste iheatrn, na cidade de Cl'iubate, 
raproteoioiido a companhia do ir.'Gulliierme da Sil- 
reita, 

O theatre acaba de ser cansttuido, .<■, legundo 
coDita, acha-se decorado a pintada com gosto, pelo ir. 
.Villatonga. 

Botabioà — O df. Uirbesi Rodrigues, diatinclo 
boianícB b:iiilalro, aciba de publicar os primeitoi fai- 
clculosdeunia lotêremote ohra lobr* ii orcbideai 
das protlnciie de S. Paulo e Minas, em cuji inna fo.- 
ramenconltadai « classitleadas pot ella QOVIS «tua- 
ciei; 

% Fablieacões lllastrajas-Recebamoa dali 
Dumeroa da.Cometfía Papular e do iftqutUtfe. 

Agradacamoi. 

.■f$y 

INGLATERRA..^:-;:,V --.v.;"-^: 
Tem sido frequentei ai reuniSei do conaelba da^ui- 

nlilroa em Londres, O tHoiniog Posts, dii queS ófia- 
gado o eoseji do estudar qu'soas grafes. , n f ,ini»mniiB>inn.. .      tt^^^t,, in 

K,ti omctalment. ..níunciada %.r. n de Janeiro a  de iPirSuTpEfao'^llusVada"''''"''"  " "■ '" 
X^HJ." ,''5'T1 " c^?* H'-, ''f " '""'"' ^^'"'"* í    ■^""lE^ ">'- «"""^-'D um tZto do grande „clor bta- abtiti peiroalmeme. 1) .Si.nd.tt. diz. q-ia a cou.nca  i,i,,„„ j„j„ ,.,„,,„„.  „„.  bella griZa atômica a"i 

aóuro, depoii delarrados oalotmoadoí ditos balaa* ' 
çús. ■ ■ '    ■;.',..J'-';J;.;:'.r':. .t'^.j-.-'-v 

Licenças—ConcBdeU'se :'"■ ■     ..'■'.»■■; 
Ao l.° cadfti 2° sargealo da companhia dê infan- 

taria da pro'incia de S-.fatilo Jaaquioi José Michado, 
por 4 mèzes, para tratar de aua saúde. "; 

Prnregou-in pot um mez e Itei dtai, com orde- 
nado, a licença uliimimeiita eooceüida so bacharel 
Marciana Gonçalres ria Recha, juiz municipal B da 
orphãos do teimÓLde Uu'em.de-Juadlaliy, prurincia de 
S.Paulo,   ""'r"''!:'--   "V:.\. ■.': ■'■■■■     ;'■:' 

Sulislllulf Ao de 'empregado—Eipedlo-ia 
ariio í ihueuuretla do Espiriio Siato, ctiiumunlcando 
que o Itibuosl do Ihasouto indeícrio o recurso Interpei. 
lo ptlo i.'escriptutarlo da alfandega da mesma piotiu- 
cia, Aleiandre Norberto da Costi, do deipacbo da dlla 
Ihe-euratia, que não atlendeu k leclamação qun lliera 
coDlra a üesIgiiBçiodo 1.° eactipturario Ãulonio Juíj 
do Uattoi Lucena, para luhstituiro teipectivo Inspec- 
tor nas suas faltas eibpsdlmenlos ;'visto não ptorodor 
a reclamação do recnrroalo, pois, cio ob'taola conlir 
igual oDtTguidede da desse qun o designado, tem eile 
mais tempo do eetiiçe, n&oíú Daquella slfasdega, como 
Bo.aeniço publico'geral. ,-    ^ ,     ■..-:■;.   .L-, 

Tpnnsrerciicla—Pol trntiífatido dõ IB.» pata o 
10.° baialhao de iiiliniatla o alfures JotB Joaquim do 
Aguiar, a deiie.baialháo para a camnanhia de lufin- 
latis da prucincia de S. Paulo o alleros Antônio Au< 
.giiíia- KeMBailíi_Adàa.  

■■\ ■■.■; 

Hospede—Acha-se entra nds o ir. commendadoc 
JoãoF, Ituarel, membro da directoria da estradada 
ferro da Slo Paulo e Ria de Janeiro. 

Telesramma—O • Jornal dn Commerclo ■ da 
13 CA o srguinte telegiamma : 

ClimGME, U da Janeiro. 
Antevarl, eitiada pelo exercito monlenogrino, cap!* 

tulou ; a guaroiçãe fui feita prisioQelta de guerra. 

Contlteto—Na tarde do diíi 10, hourc um confli- 
cto no bairro do Ypiranga. Sahiram feridos graremen- 
le José Joaquim de Oliveira,. e lovemonto Joào Antô- 
nio da Lm.. Uste e João Domingues do Espirito Santo 
apresentaram-se ao subdelegado do sul, que faz o ia- 
querilo. 

Por mandado do juiz formador da culpa flõou preso 
João Antouiu da Luz. 

b'S-'" 

ção é mulicada pt:la situação d.^* orgocioi. Cumpre 
proteger os Inieresaeji nsci^maei, e « gabinete está re- 
aolrido ã pedir oa crediloa necessirlui pata qualquer 
acção ereoiual no Dtieute. Acctaacenia, quea lugla- 
terra não podetã acellar um tratado directo entre a 
Rustia t a Turquia, e.preieiidH ler a pilaira nas ne- 
gnciaçúea. Pederã o gabinete de Saiot-Jamea evitar n 
perigo, que tanto receia T H' licite duridar. 

ITALJA- 
Occupsva-aea Imptcnra da Italia com a ciiia ininjs- 

teriel, resoiilds, sr-gijndó noticiou-noa o telegrapho, 
pela incumbência dada á Depretis de reurgani ar o ga- 
binete. 

U Papa, achindo-sa com algumas melliurts. Julgara 
p<)d>>r assisilr ao proximo conilslotio tia' sala em que 
ordinatiamente ae reunia ; essa foi a razão do adiameu- 
lo da asiembiéi pata o dia US. 

Segundo consta do telegram ma que ji publicamos, 
falleceu á 9 do corrente Vic.mr Hanoal, a quem a [lalii 
deve .principalmente a aua uoilicaçio a a imporlancia 
de que gusa aciualmente entre as grandai n'acae). 

ESTADÔTüNIUOS 
O coDgressn nntte-americaoo intirronpou as suas 

aeesâes no dia 10 do .Deipmbto para £0 reunir-aa de 
noro DO dia 10 de Janeiro corrente. 

A camera adoptiro o projeclo reiatito á represenla- 
çio dos liitados-Uuidoj na aunoaição iiiterniclaoal de 
Paris. 

Tendo-ffi darin notos eoallictoãlía fronteira do Meii- 
co, oipedira-io ordem para que leguistem para aquelle 
ponto tropai federaei.        ' ' 

^DTiCiAEIO GERAL 
o sr. Visconde do HíO Dranco — Eiie 

ptcsilgloio ch-.íe de pattldj cooiottador laz a aeguinle 
declaração no /ornai ão Commircio, ds i3 do cor- 
renlo": .   .'    .' 

• O ieformanta da Rtforma nio soube eiaclemanlD 
do que 10 passou na reunião contervadora, que teve 
lugar em caiada ar. deputada Duque Estrada ; a eu 
não laoho o direito da revelar o que aliae dilie em 
conversação, não destinada á publicidade. 

• Oeio, porém, rectificar o qõe me foi alttlbuido oo 
ergam da aova aituaçio politica: 

• Pião reconheci a exiiiencia'da um gorerno pessoal 
quaoulrai lú viram depois du luccBaioda ISda Jullia 
da 1858. Falo contrario, ponderei que os conietradoraa 
não deram agora imlbi o que CBDiuriram i muiloa de 
■eus adverairtoi. 

■ KicçfMCliiial^ae.Di 'prneol^ ÇQpjgDciun iig^i 
■ '-V^.^.*-"^ -"^ '^ V^^^. V i' 

annos de 1817 e 1373 e ratioj iDletaiianles artigoi. 
Agradecemos. 

Loteria   ProTlaclál— Communjçam-Dai   o 
scguiote i 

d A eittafjão dos prêmios da 10' lol?rla mnunnia- 
da para hoje, pT pondeiotos motivos, não púda efféc- 
IJBC.BB.  Uratemcoie  annucciar-»e-hs   o   tila  defloi- 

Companhia da Ê<<lrada dè Ferro Bra- 
gautina-U dcce.o n."C,731, ds !3 do mez pas- 
sado, apptovou, com algumaj modiflcafõas, oj esta- 
IU;DI da mencionada companhia, qua pro|'üe ao a 
konittuir uma Bsirada de ferro de bitola esltaiia entre 
o ponto j6 determinado na esltada de ferro iogleia o 
aa raias da provlacla de Minas-Geraea, passeado pelas 
cidades de Atibala e litagança. 

A íéde da companhia e aua direcção geral eilarão 
na cidade de üraganga ;. a eua duração será de 90 
annui, e flodo n prazu do ptivilegio a cumpshhia, a 
quem Uca a propriedade gatantida, pòdetã render 
eassmeama ptopriedada ou protogãr atua iJutaçflo 
por prszo delciminado como convier a fdt decidido 
pela asaembléa geral de accionistas com approvaçío 
do gosarno. ,"; 

Bulanços inesperados-Foi dirigida ás iha- 
sourarlas a seguinte circular, de accotdo cam. a ordem 
««pçdidB i da pt_p»_incÍD de MIDíS Genes : 

l.-Qúe^õi léimos dos balançosinespfradoidoaue 
tratam as cKCularea de 10 do Janeiro e 23 de Dezeifibro" 
de 18G7; cuja observância recommenda a de 6 dé Agos- 
to do corrente anno, n. 23, devam ser iarradoa una 
próprios h troa de escripturação da receita .'edespeza a 
cargo dos Ihejoureiroj, dopois de snmmados e demons- 
trados nsfildus eiislenlcs, uá proporção que odeler- 
míDatem os iri. laspectotes, logo que se apteaentitem 
oa caia dos cofres pata o efame e roíiflcocío da laes 
■aldoa. 

3* Qnenncaio, que nin í de esperar, de achsr-ae 
em alrazo a escripturaçãn do> retetidus Iiiro!,ou de lar 
lido executada com erros e lacuaa(,de modo que dilil. 
culta ou demote a siscla demonstração dos saldas 
para a immediala conferencia o leiiBEüçiD do dinhuiru 
e ralotei eiineolea, deverão im| Or ao BBj'ptegado qua 
servir de escrivão das caiiis a pena correccional que 
julgarem appllcaro!. segundo as falias on omisrôes en- 
co&tradas, dandu u'isso conhecimenlo ao theieuro 
para ulterior dehbaração, ' 

.3.*. Qua, durante os ref^rldoi balançai,, pio ha né- 
ceiitdade de impender o pigsmanto das despaias ur- 
gealei, mardare-ie retirar do dinheiro ji contado o 
precito para esse Um. asiignaudo as partes aa devidas 
qoitaçSei Qoi proprioB procesioa da despe», ou em 
«Tg|ti, pi» lertiniiimpgtUDçtHaediMu.iQUie. 

Companhia   de   Oarraa^ens   Porto* 
Alegrensc-Por decreto n.li,7H3de' 13de Outu- 
bro [jroiímo Qudo fetão apptovadoi, coói algumaa 
u^udlUcatüjs, os estatutos da dita companhia, qua ücou 
autorisada a lunccionar. 

Esta còmpaohla tem ipor Üm estabelecer cacheira) 
para todo equalqu^r serviço de IraasporUa outros mii- 
teres concernentea a uma ampreza de tal ordem, 

A companhia Uca organiiada na cidade de Porto* 
Alagte, capital da ptorincla de S. Pedro do Rio-Gtaada 
do Sul; o lundj capital será do 50.'00Õg di?idido em 
.1,000 acçdes de5JB, cala uma.   . .^ ; 

Fuga do preso—Tinha sido enviado pelo sr. 
dr. chefe de policia desta provinda, an de San I a ta- 
lharins, Manoel Jos6.de Azevedo, preso em Sanlos 
como indiciado em crime de roubo. Seguira no .lapor 
de 29 do mez passadõpara.o lugar do.delicio, inas ü 
cidade do Desterro chegaram as praças da escolta, 
commutiicando que c.p/cso. evadlra-se no. potiu de 
Conanéa".    .",   "; -'*""''. ■■-,,■.,, 

O sr ;dr.\çh'efo do policia tomou proridencia's paia 
o>prÍElO'dM ditas praçaj"que devem rospondec á-pro^ 
cesso.. " ■■    ,      ■ : .,'..•.      -    ' ' .<Í. ' 

Campinas—Lè-'ãaaa itiaietaa de 13; . 
ÜEsa>TnB—Conila-nos, que, ha 3 dial, ao pasiato 

tiem.de Sauloa.poc um doa planos incliuadai daaaiia 
no Cubaião, onda brincara nma criança de tenra idade, 
ai rodas deicartojpisíaramlhe por um'rio! píi, dai- 
lirirtn-õ èiFoigflIhado, ,v 

_ CiiEt.inA—Acha-se de paíseio u'esia cidade, vindo da 
Cdi'ie onCo reside, o respenavel.ir- deíeoibjrgedor An- 
ijniüKranciiEü dfl Aievedo,iruiâjdo tt. major João 
M-rtiuE da Arevedo, 

i'n iiiBiçio—Não poude-aer repreieo'.Bdo hontrra.o 
drama •! Cabina da.PaBThomai*, em cousequeocia 
do let o sr. Del' gado d'e policia piohbíuu-u qudii 'i- 
Ullimi hora. ~     '". - 

1'or oila raião houva certa aIiera{jao ne piõiitamidá 
doa diacuas aununriadoe.. '      '' '    -'- 

SluKa—A 13. pele Oscu! dodistricto do narla 
foi miiilado em SSOUO,-Feliciano Üicudo por infrac- 
çáo du ail. 77 do código de potturas . municlpaai da 
it de MaiodelSiõ. 

Anecdolas-PAIEH A n*iia*     Achaadò-fs' 
doente um minliiro ptoiastsuie, leceiimi-lhe'o «eu ms^' 
dicii srossquentes. - , 

— NJU poisu tomii-os porque a mioha ctiodi', pcr- 
lonccndn á uma eociedide dê lempatança, nfto mo dória 
agua quente para fazel-o(. ■ " 

O mrdicu tetrucnu-ihe':' 
— Pula diga á sua ctiada quo.'a agua quente ê oara 

faior a barba. . ' 
Paisad.jB alguns diai roliou o medico í cata do IBIT' 

aoeote e perguntou por elle i ctiada. 
~"Ahl meu'senhor, respondeu esta com ar peiaro- 

10, detconBo que meu amo esiÈ louco, pois [» ■ baiba 
viole veies ao dia 111 -.':íV. . 

Putilicaçào - Recebemos um folheie canlendo 
a úosctitçio On ceiamonja do-primeiro tiro da mina 
para perfuração doi túneis i|ue têm de Ugar a estacão 
centra no Lampo â esiaçào miriíima na .GamhOa. 
umaailocuçâo do ar.dr-pBiw. director da eiuada 
de tetro D. Pedrou e r. .Ijtccipcio do ptojecto da 
eitaçSo marítima, • - -.    *,    '■-.   , 

Agradecemos. ' •,,  ; ■, _ ■ í ■..■.'"i- :";:■:.;,'.i:. ". 

Locomotivas - Em um doj primeitoa dias do 
mei passeio, íihin da Nora-Yoik, o brigue Jffltio», 
que  traz á seu bordo cinco locomotivas fabricadas oai 

Sfquella ciSade^"     " ^"'^"'^ ^««-"""'í" ^^9"^'  ■ 
MÍÍV°.'„.''"';■ '0"'"0>''»» sío dailInaiJB» Seilrada 
UMj-ana nnjta província. 'A" 

locomôliras,'""'''" ''''■''"»°°''«lffleaio, qo|lípnlM.-.; 

h«M™'^S''*>í* *^^''**' -^ Pof laleiribmi'rotebido 

h„íl?i*,*' *^?P*'- AmerlBa—tíolB, í• 7 a mela 
horas da nouie, hnerA.Miii-. ec.!;:nèita:bfflo.-. 

-ríL**!'* "*'*? ~'^'*"™ "P~uIÍÍÍM no cemilitlo ma-rí.- Dlol(sl gi legaiD^t'CnliTeiá,.^rí^-«"í""'"*"^°? ;.■: 

.'it ^ '- 

■■^M^Ay^^^i^^ 

1 
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CORREIO PAtUSTAWO 

WiBtã 

.Dlal2i'.     ... ■    '-'.■■ ■.. ■ . 
Ftuillng, 3! meio, Olba Isslllma ilè Joio- AbtODlo 

MotBir». jQiBfo cDÜle. ' ■  ;   ; 
■ ■  ■  Dii 13,:   ■ \. 

CiliidDDit, 2 iano), filha du ClersÍDi Aogtla DRluril 
l]a lUHn. G»)iro onterilD, .... ,    ^■- \.. 

Frsnaiieo, IB IUBMS, nibo.de Fnacltco Hirnuatom'; 
Ufiiuchiií ííiid». 

Gi|llh:rnirnB, 4 mDEai, fllhi it JotaDi   Hatli d» 
Dorat. Ciogdlau cerebral. ■ í 

SECÇÃO PARTICULAR 
< PlrassnnuDgã ,     .   '-. 

. Sr. rcdiGlor, — Quinlii pdd* o amar no poder t 
Logo qua cti<fgou i BSIS villa n .ooiicia da chimada 

do ir. Sinimbu, pira argimaar o acliaal gabíoete, ttie- 
DiDi ocoaetko de Tcr müscM por cordaa e musquilos 
por arames. 

Iluviaoi tambsoi borraxuilm, Ma í una moiquitdH, 
um pDucu'tnais volumasoidii qua aquellog. 

Foi uma pn^odeiri de tiili..^.     '. 
llomeos a inulbBrss saudaram com inaudilit enttiR- 

(íesmo -r- o vooha á aàs o rfiinnda palrja.  '' 
Csda qual pãüBavi oa (uturq.ponigâa, ha UDIDÍ in- 

T104 almejada. 
Diziam U[i9, quéttmoa ser juizes ; (lutroü, quemnioi 

gor iradei do r.onienio da llJ ; iiu\ros, ([uerfluioj ser 
-4rnii;a-ds i;iridadfr-;~nulros; qüiirfernoi >Br,"Biii"TTati ii 

Híiaia eiicuHinieiida[iii, geoeral Dm chefa dni capoul- 
III; eutroí, querembisçr, em riela do no>«i) Dume 
glotioao, sBchriiião daimpienBoe rerereado vjgario. 

Muitas oulraa |irelen;õBi ippstiiceram cum i tal QO- 
ticii. 

Iloii'9 graúdo atordoamenlo. 
Cumpaatra dlicmoB, não. pouparam [Qiultoa áa 

ptisoaa d:itÍDClasdo partido  conservador. 
O sr.Jolo Bipllsla üoigsj lai aim dug ogfoguetaidor 

lil9Ulto9dailiberaea desta terra. 
0 sail lllho meaar oicapou milagroiamaote da mor- 

ler queimada. 
Ü íBcaudio produzido polo petogiitteamealo da hDr- 

da liberal, oa casa daqiiallo elüadío, teria funestlsil- 
moi resultadni, ae nio fossB i  lua  grande acti'idadei 

Sao estej 09 reauUidot da atcesçãa da alamada pa- 
JilicB liboral MI 

l>ara quo eiies insultos a qu^m' não cura laoio'da 
leu bom camporlamaotD, nfio sü como empregada pu- 
blico, coma bum pai de íimllia 1 

Aulorlsari pnr rentura n partido liberal a EÍrie de 
dasitmoi perpetrados paios liberaaa de Piraiauouuga ? 

Mo o podumoi crer. 
Quoromoi ordcoi o seguraDga indlTlduai. 
U^lieui-iu UB liberam .du vlugauga; partidárias. 
O puro aio admitis esaas ineaqiiiDheaas. 
Por em quanto falíamos ; depois resmuBgaremos, 6 

o iBBDiUDgar é peior do que fállat. 
PrccuriimoB D bam da pátria. 
A cootioiiir as cuusas como vão, tefemoj que culpar 

BO aDtual miuislorlo palis desgraças que pusgarn acnn- 
tecar; e eapecialmeuie a S. M. o loipsaador o terrlrel 
(bvimD em que íamos cabir. 

romem, poia, cautela ot homens do goveroo. 
Não queremos íaTores, 
Uesejaoios aim, e'exigimos, que o golpe de Eetado 

da que Inl o paiz táatemuoha, não UQha outra ãm 
■eoâo o iem coittnium. 

Cautela, pois, com o Jiia do podar. 
Aa'multia'inboiacoai'politicBi  podor&o 'dar em rcs 

. guludo a co[íipleta'allara;ãa du   ajitema do gOTeroo. 
Q.ieremaipiia traquilidade comotiQhamoa .e ga- 

insmoi. 
Falizmaotso noiBO diaiiocto, lllustre e independen- 

lajuií muoiclpil, dr, Jonas Volfcarpo de Figueiredo, 
eiU eaUB nd'j écóúi súi C'latumadi energia ê réãia 
Juitj;), não oi^s daixarfi solirer ciimu temos sollrido. - 

Ninguém ú paderd dar deiuapeilo. 
Quem se alrerarí adeiicac dã o admirar, seja grego 

OU irojnnu I ,' 
OB naus releranlismcs aerTJçoi i causa di Justiça, o 

nleTartam de qualquer auipeiia j o toroariam leuipre 
dlgin e adiDifado úo qualquiT goierno. 

U tèu iioiae é ss-Às cnnbr'ciilu pr'r ioda n proríucia 
e pur d^oiaiA rfspeiif,du,pi)r lodosos h meus ds bom 
«qfiBO dfl quilqui'C paicinlidada poliliía'. 

Queieliioa ordi'm a ni^gllraiifa iudividual, 
-.   (JueiaiEOit pti:aa Uinú'*- 

o pleito, pnr (orca dõ decreto' □.'t,8(3'de S3~ileHarco 
aeiaUOart. 33; ' : r . ; ,   /■'■■-,   . '■ 

Que a Doata-curreato, em que se b'asea o petitório', 
DÍO podiã ser aceita em'|uizD,'prtr.caolor aelloirregU' 
lir, usado em lraude:..da 'faienda publica Idecrfllu n. 
4,S0a de Ode Abrll'de i8'iD tlt, 3.* cap. &> art. 45 
si.'j:   ^ ■■-:<  ,;-:,.'   .:. 

(}ue, poriioto, coolrarjo ao direito a liei é tudo 
quinto ae fez DOS aulDs ; uulla.f a léotenEa nellea pro- 
latida ; o tal deie áer declarada pelo colendo Iribuoal 
ii Relafio piti o qual appellou o rio. 50—11 

< '-f-Pol prorogilR piitels^tncíéi a .licença' con 'qua 
at acha ua Kuropa o sr.almiraaieDuque deSaxe.i 
.'-^Fbi. eleita ptovcdòrdaSánia Casa de niisericocdla 

para arrtlr oreilodij tempo que falta» ao .Doado ar. 
Zflcariia, o ar. conielhelro Hauoel José de Freitas TrA- 
Vasio"».- 
'. ~ü Jornal do Oommmiò publica os ãégulaleVts- 
Icgramnias : 

VIENA, ia ds Janeiro. 
Oa SstTios apoderarani-ie de-Nbcli ( Hlça )• 

;ECçãO COMMERCIAL 

Uercada de S, Pauol 

A 9Tdm, 

A*'CeXtir p que é do CeXar 

. CorrDCnaioooiHs-CBriaquu a justiçü nio tom olhos 
paia aepnrar pubros da ricos, puniudj ídmcDlBiiuclIes 
quandj lraa."gresEüvea da bi. (Jhsma-sc, porém, i it- 
lacçào dia aocloridadoj.compelooles para 08 d^cumun- 
los, quB Ucain nu 0'criploiio du aL'orroio Hanhalanfjí 
aflrn da urocoíiernm conlormo Ibi's dictar a üüHatlllIN- 
Ü.1- 

0 art. 129 do Cjd. Crim, nSo esis ra'cgado, e tom 
appllcflbilldada a.ífufjs pDtnntadiis.',' quando fai^arioa ; 
da muiina"sorto que aoa mtíora'êií,coma di-ae nesla cl- 
d«.     ■ . ."^ . 
S5—U        . Imparcial. 

''.'v' FAro dn Caplial 

'' CAU3A CíVEL cauusnciaL' -^ 
A—J. A. Ribeiro díi Lima. .    ,. .j»; .  "■ 

■   ll-G. J. SíWJ. -    ■   .    . 
Oa tacioB modlanie oa quaos o ãuctor ao propoi a 

provar a diTlda"são : .^,, 
—Teslomunbna— „   ílffL -O.- '^-ji 

: ■—EiimudalÍTroí—   .     ■^i''?,—•'■?'■■ ■        .     ■■'' 
- —üepoimoolodo réo— ,_' 

—Jursmeatu tupplalorio— 
A quantia pí-difla 6 du rs. 2:1065050 I 

'. —■£' fundamenlo dodirida ter. o A. landjdoao Réo 
'.'gêneros psto aotlímealo da sua casa da negocio». 
- E' certo ootielauto, em laco du lei, quü its iirroj diis 
negocfantoa   não ciòtriculadoa   oAo  tninn  proia  em 

.■julzoi 

. ■-"■ Que'.eicodondo  o contiactti a  quaotiá da 4ÜOJ/DO0, 
7D1O pdde' aer provado pur Icstcmunhrts ; 

_.   ■Que.tímbam nüoÉ admlssiiel na hypothase  o jura- 
-jneulo supplêtorlo ; 

QiiB de UBQhum Talor, em tal caso, ê o adapoimentos 
"floítéo; 

-Qua.o A. cihlbiu, para propasilura da acção, co- 
.'obeotrceata da   hajer   pigo Iropoalo  de  «tiieiuB» ; 

Suando leo «caaa da commlBifiesi, e o icotlio da diTj- 
1—lí ofoinecitiiealo da geneiou para i casa de ne- 

.gociodo üéo;' ■■'-.'. 

.. QiiebouTofraude no pagamento do impoiio; eiofric- 
çio.da tei Dtcal ; p-lo que nlo podia ter admltlido noa 
"lutòa o tefaildo CDDbeciménto, por i'mptaiiaTer; 
;- Qüf tdDtlti(|9 9 coobcclngato ImpisiUvelf' Quilo f 

6D 
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o   - o 9 o     c^'O CO     uS   ' 
Q^b^CO va b» 14 (^ [^ rAT4 £JA a«(A tA Oft tiaah 

j 0= —e=o—— c- 
o o o    ,   o Q - to 

t4 

B,ã' »■■■«■>   V B n ^ Ed 

c3"   ." 

1/3     líí r- o     01 o cta      m o TK      rc ^ s « 

• □ 
si 

' 2.2 ■ s •3 

- P I 

EDITAES :,íM- 

l)e ordem do illin, sr. inspoctor da thesourarin' de 
fazenda desta proviur^ia, se Faz publico <\iíe do dia IC do 
corrente mei em diante, pagam-so oa juros das ipoli- 
ccB da dírida publica, relativos ao Eemeatre do Julbo ã 
Uezembro do ISTl. 

Theaouraria de tazaada de S. 1'aulo 14 de Janeira de 
1818. 

U eocarregedo do expediente 
U. Correu iJíns,   .     8-1   ' 

de Faculdade  de Direito 
" S. Paulo 

. Dó ordem do etm. ar. conselheiro director dr. Vi- 
cente Piiea da Motta, faço publica que aa inscripfõei 
para us iiiameu dusclênoias nesta Faculdade terão lu- 
gar em lodos os dias úteis de 15 ali 2S do corrente 
mez das lo horas da mauhi ao melo dU. 

S. raulu 10 do Janeiro de 1S18. '■'- 
O Bícrniario 

]Qí>qnim Roberto dt Azíveda Marijnti Filho. 3—3 

O duular Dallarmiuo Pcn'erlun da Gama e Mello, 
uí! da orphaoa nesta imperial cidade de S. Poulu o 
ECU termo, ttc. 

Faço saber aos que o presontâ edila! virem, e dellc 
noticia tire'eiB, que cm audienriia extraordinária destn 
Juiin, dataila de boje, e na fdrmn prescripts no art, 43 
do Kpgulamenlo do IS de Novembro de mil oilacenlos 
setenta o dous, lai declarada liberta pplii fundo de 
emaacip<^çio, cDrjF:rmB a rcspüctira cla-.aiUcação pela 
junta do munii'.ipin de .Santo Amara, a escrava Ange 
licn, de Anastácio Maciel. It para qnd chejjue a noticiB 
de todos os inlBrcsSDdjB, n para !;arantia do.^ dirnitus 
ds quem quer que os tenha vobre n pruço da mesma 
liberta, mandei passar o pL'esetits, que será aDIiado na 
porta da egreja.parochiali e publi[.'ado prtlaimpreo'is, 
da que SC lavrurü cerilJao para constar, 
" iJailo e pa^iadn nesta impeiíalicídadc de,S. Paulo, aoB 
13 de Janeiro de mil ottoccntos setenti a oit:. £u, 
Mnnuel Eufrásia de A;'evGdo Marqiies, eBCrirão que o 
subscreri. 

Deiiarmino rírígrriio ila Gamo e lHelto, 
EáíM pelo qual se fíi publica a liberlapão de uma 

escrava, pela quuta do fundo ài: emancipação na.td[ma 
aupra declarada. 

Fera v, s. ver e assignar,   3—2 

"^ ' -jijj'-.      Câmara Sluaiclpal 
O'p'rocuradar di câmara municipal da capital de S. 

Paulo abano Bsaigiiado cm Tiriudedoart, I.* S 2.' das 
posturas ultimamBute ipprovedas, avisa aos ata. col'ec- 
tados que sdmente pagaram os impostos relativos ao !.■ 
semestrí, e que o praso desiguado pela lei para co- 
brança do 2.' semr^Blrc ãdu 1.* a lõ do próxima mez 
de Janeiro do 18Tã, sob pena de multa ds vinlo mil 
tíls de confurmidaifa com o mesuin erl. L' £ 2.', sen- 
do os pcgamenlo? feitos na antiga repartição da correio 
DO edUlc'0 do palácio do.govarno, daa 10 nora» da ma- 
nh'1 ii Sida tarde. ■      r,' 

S. Paulo 20 da Doíombro da 18T7. . 
Oizix P.  de Axaihbuja.    13 

i-i:;* 

A'ULTIMA HOfUi: 
Dol jorcaes da baniam :     ' '-'' '"-'-■■ '-'' 
—Foi eioDetado area pedido, do car^ode preii- 

danta da província, ds Hãtto-Groiio an. brigidsko 

-.-.'J: 

Monte (leSoccorro 
Garantido   pelo Governo Imperial 

AvÍFa-EB aos srs, mutuarioi das cautelas ns. 244, 
a70;2flG,298, Sn, 3IS, 331,323,320,333, 335, 310, 
3(3, 3ri3, 351,380, 301,302,383, 384. 300. 3^6, 362, 
aai, 380, 302, 393, 304, 401, 411, 4a2, 433, 433, 439,. 
iV, 453, 405, 401, 4a9, 480, 4B1, 485, 491, 403, blO, 
650, EflO e 5fi8 vaocidaa até 31 de Deiembro.proirmo , 
passado, [jue devem vir resgatar .oa aeun pachoreB. ou 
renovar o.priso das releridaa cautelas até o dia 4 do 
Fcvoreire do corrente aino.'por aer o dia 5 do dito 
mez, o deaignado parao leilío dos mestnoi peahoiei, 

S. Paulo, O de Jansirn da 1818. 
■   O gerenlB..;^ ■,..   '-. 

DotninstJí líe Meiio ilodri'jiiii iourairo'.'E—S 

^JCo-iidflde—para-iiiano- 

F, 

HavB compnslç&n do distinclo mneBlro 
^ G. GlFuiidon 

'    CAPRlüE, vnlia do concerto 
Chamamos a atipnção  publica para esta linda com- 

posição que ns ultimaBemsua obteve graúda aucces^O 
nosaolüoB da cOrlii.  Arha-Bo á venda  no deposito  de 
pianoa o musicas de ti,' L. Lovy,   M, rua   da Impe- 
ratriz.'_   \   J 3-1 

. UGIO no dia 8 d^ Junhn do corrente anno, desta ci- 
dadã o escravo de nome Luiz, rabra, 22 annos, al- 

tura regular e corpulento, pis grandes, cabellos ^ra- 
nhos, .testa e csbeçji pequens, poucs barba e tò no 
iiueixo, olhoa vivos ^e pequenos, falta da dentes da 
frente, um aigríal do nachucadura sobra uma das so- 
brancelhas, eabe IGr escrever regularmente, falia bem 
e'muito explicado, raulto risonho, vive eomcre com 
papeis nas aIg]belras,"i;oBta muito de recitar Tersos, é 
pedreiro e copeiro, coiluma dizer que é forro, e anda 
at Tr^ies calçado. E' de Macabã (prevíncla do Iliaj e 
morou em Itipetininga.i Ouem entregar a seu Eonhct 
dr. Tletisarlo FraQOiiCD. Caldas, em Itapetinlcga, ou 
nesta capital ao dr.,^ Aiitonio Bento, aerã giatillcado. 

- -#:...^r. ' ^ 

Jardim Publico 
A musica allema'tacsrJI neate jardim ás terças-fuira9, 

quintas, sebbadea é domingoa is 1 boras da tarde, se 
o tempo petmitlir. • 3—1 

Calimerio e Comp. tem a honra de 
avisar a todos os seus freguezeí que 
estabeleceram ena Gasa-Branca uma 
càsá^coffltiicrciáI,'_e CQnljflu'a a der- 
dicar-se ao mesmo ramo de negocio, 
da antiga casa de Mogy-mirim onde 
por ai[;uns annos mereceram a cpp- 
fiançQ de seus amigos, aos quaes pe- 
dem o favor de prestarem-lbes a mes- 
ma proteogüo. 

Casa-Branca 
Colitiierío /c Comf.     ^10 -1 

23, Rua da imperatriz 23, 
Grnnile soFfinicnln ile 
Xjuvas de pelllca, 

brancas, pratas a ds i:d es, ds 1, 9 e 3 botões, para ho- 
mens e spnhoras, 5—1 

Músicos alleraães 
3 — Xlua Alegre — 3 

A conheoida banda dos músicos aliemàei, sob a di- 
ro'^cao do ar. Lliristiano Kuppelman, chegada recente- 
mente da cflrle, trazendii uuv ou'ellnnie repertório de 
musicns, e composta de 13 possuas, ulTutece^se para to- 
cor nos conc-rlns, biiles, íastas da egroja, tanto na ci- 
ilide cnmo no interior, per príço raíoavel j pata tratar 
no Hotel Albion. 

,_ a-Biia Alegre - 3 6-1 
ENDE-SE  um  moleque de doze annos de  idide' 
patdo, bonita Ogura ; para tratar â rol da Cooiola- 

çS) n. 18, lobrado. 4—1 

o DB. CI'llIACO DAHBOZA. 

V 

Medico-operaiior 
Tem consultório a resido & rua de S. Joci 

n, 00, onde púdo aor procurada á qualquer 
hora, para o çxercicio de sua proDsiio. 

COH-DLTA A'QUlLQIlEri ElOIU QUE FOB ES- 
COMRAnO. ' 

CíHH.BOS  POn KSOniFTO. 
EsrECIALIDADES—FAtlTOS   E H.I.ESTIAS   nE 

SENBOJAS. , .-'•:- ' 
■     ^';\- -., 20-17 

Roupas dé casimira 
nua de .S. Joio coi baiioa  do Hotel  de Pariz 
Lava-se com petleição calças, culletoi, paletots,  pa- 

le tots-i obres, Bobrecasícss. cavoura, etc, 
Fai-sG.coac«rlos e spromptam-aB ai roupas .em 24 

^""'■:Í^- --PREÇOS MODERADOS. ;^-^^ : ;■ 
,,■--    r':-- -   ;...     , ifaría fírraís.  M-I8 

Companhia Paulista 
DB ordem da directoria da companhia Patillila taçé 

püblicõiqlíã iendõ'reaig[iàdo o cargo drdirEÕtõr da com- 
panhia o fim. ir. deu'iubBrgadur Bernardo Gavi&o,flci 
designada a reunião ordinária semestral, qua deveri' 
ter lugar a Ü8 do Fevereiro proximo futuro para a elel* 
çlo do novo diractor. 

Na Idrma dos arts. 29 o Sidos estatiitosi pnra essa 
aeto, nío são admittidoa rotos por procuração, e pira 
o occicnlita votar eiige-Bo que tenha registrado e depo- 
sitado suaa acçfiea no CBcriptorio da companhia, 90 dial 
antea da eleigso, 

Escrlptorlo da enmpsahia Paulista em S.Paulo, 19. 
da Ou',ubco da 1811. 

F. íf, ds ^ímafdo 
leivindo de aecretario.    SO-17   , 

;-tB" 

B^UGIltAM no dial do GOTontB da iBxenda de San- 
li'ta liertrudcs em Jundiahy, pertencentes a Francla- 
II CO Antónia de QuatrosTi'ilesoaescravos seguintes: 
1 ClemenLho, 41) annos maia ou menos, pedreiro, 

cabrs, Bststnra rpgular.cheiJ dn corpo, pésgrandeae 
compridas, mil feitos, nn tornozollu do pâ direito tem 
um caroço,signal de feridas em ambas as pernas, olhos 
caslenhis, nariz chato, orelhas pequenas, tem I.ills da 
um dente na frente de cima, caUilos grenhos ; sobro 
o ulhü du ladu illrelío tom uma verruga, trabalha bem 
em pedras, poiím vagaroso, natural'da provinola do 
Ãlaranhõo, leiou roupa flua, e cobertor pardo. 

Apollltiarlo, conhecido por Elahiano, idade 25 annos 
iQiis ou niBnos, cheio de corpo, principio do baiba ca- 
bellos Boltoa, tem um signal de gnlpc em cima do olho 
i^squerde, intitula-so barbeiro, dentes aguçados, natu- 
ral da província da Bahia ; levou roupa Una o cober- 
tor pardo. 

Denediotn, (coubScldo por Ribeiro], pardo, idade Sã 
ainos roBÍa ou monos, baixo, chato, cora grande, prin- 
cipio de baiba, cíbelloa crespos, p&i chatos eúiaudes, 
peruas grosiBS, boa''dentadura, no hombro do lado di- 
reita tem uma terriiga, £ bem prosa j levou roupa floa 
e cobertor pardo. 

Quem os iprcbender e entregar em Jundiahj' a leu 
senhor, em S.Paulo aosr. commòndador lÜttaocourl. 
em Campinas ao sr. Elias do Amoral £ouza ecmllu 
ao ar. Teixeira de Camargo, será bem gratificado ; pro- 
lesta-sB com todoo rlgci da lei contra quem os tiver 
acoutado. 

Juniiahy, 9 da Janeiro de 1818. . '. 3-3 

DOS EXAMF5 DE 

Rhètoriea e f^eelíca 
Formulado pela Inapectoila geral da   lnitruc{lo pu- 

blica do nio de Jáaeird e incintamento .explicado   pot 
-;.„■ Vn  FROFESSOB 

-AehB-fie A vnãa no eaeriptorlo deS' 
tc loroal a 310UO O exemplar • 

,.:.v%;;\^:-^v>. ......:,s^^,s,-. 
;|^v;':;mrv.:Ví' 
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íCOBiRBIO PAULISTANO 
,^;i^/,^\ 

Eiigenjo LòoDel Ferreiis, ai]TO(;«do, io- 
cumbe-se de dpppcios relalJTog a'sus prnils* 
aa'n, bem como de cobraocas pgro Taluhf, 
ParaaipflheiM, Fsiina, itoluDBld'e Lén- 
çdcs, onde \fn\ teláçiies intinns, quft lhe 
podem ficililar qualquer liquidaeão. 40-21; 

Çollegio para meninos 
No dia 15 docorrontB mpzde Janeiro, o abaiioas- 

siRnado, ebrtfDest» cidade, um COIIPEIO parniducaçâo 
de meDÍnos, om" que EO propõa B enaiaer Poptugiiw, 
Calligraphií, Aritümèlica, Geogtapbia, Franccz o Al- 
leinão.' 

giamoia da ensino.    ^ ppn^ão «Doual'é BCOgOOQ réis 
para og ioterncs, e àn SOOSOOO réU pura os meio-pea 
lioai&Iaa 

_ A am^aidade di> nlima, a ahundaocía c qualídadi- 
das aguas, é a facilidadR das communicíçõcs, tornam 
eala cidade,  UIHB das msis   aptopríodas da proTincia, 
para cilabelecimento desti ordem. 

T.jdí!osoiUas ioformaçõosB deíalhes, constam do 
programma, que íorá enTiado com urgência, o lodis ai 
pesiofls, quo ciigirera. 

Jundiahy 6 de Janeiro da IS'S. 
-'■■'■       ■ Slanisláu KTassynihg.  -5—3 

tD Maria Dànedicla NcUo, 0 çou marido JoS' 
<[utm BuEno da Silva, muiln agradecem ás peaio'^ 
qufl Dierara o favor de acompanhar os resto' 
morlapa dosua sempre chorada tia d.Anloaia'Ha" 

tia Mendes aocemitcrio publico, o do DOVO rogam ao' 
mesmas, e.aa pessoas de tua amizade, a asaisliièm a 
missa do 7-= dia, qucsarnsiidi celebrar tarçi-íeirá líi 
do correolB is i horas na pgrpja.da Ordem Terceira da 
Wo!BB Senhora do Monte do Carmo, em suiTraglb da 
■Ima da m?ima llnnda, e lipsdejt se r.nnfeasam eierna- 
nentR agridecidos pnr oela acto do'caridade s relfDÍão7 

-T^-S. l'au!o-I2.de Jaueirodfl 1S73.        ■ ' .'2H-a ■ 
na 

3 Hiiàâàlm 
José í)ias da Orilz Junior, aii- 

tigO proprietário da alfaiataria denominada Tesou- 
ra de Ouro. participa a seus íregtie- 
zes e amigos, q-ae este estabele- 
cimento continúacomomesmo 
ramo cLe iiegQpip, e corao d'an- 
tek^,^Q-bL^sxia^irêcèâ,cu 

. :-   03 abaixo aãiljgnidosfizem publico que realizaram a 
■compra da casa (le negocio sila á^riil do  Commarcia 
:n..30, que pulr'nra girou oesta cidaie sob  a llrma de 

■^iU-Francisco do Snmpaio Moreira, e uIlimameolB  sob a 
;'da Silfa Villda Ü Comp.,' conforma- coasla da eicrlp- 

.tura pgsiada hoje'em notas do labelliao  Joaquim lose 
,  Gomes ; par isso coutinuam 'DO mesmo ramo de còm- 

tcercior perleaccudo aos apounclànles toda o acUrp'da 
,ilrma de t^rancfsco de Sampaio Moreira, e activo e pai- 

. liio da "OHíQCIB Qrma Je Silfa Villol» A Comp;-        ■ '' 
'; -  Igualmente fazem scieóte quo naila data organiiararo 
.   ama sociedade «ofi a'Qrmi de Pinto & Comp., .da qual 
.   ÍBZ parte como interessado o tt. João do Prado Pereira 

-flaCoBi».   :   - .: ; ,, 
..-    8. Paulo, 10 do Janeiro de 1878.      :■.■■■■' 

,   . :'PinioGuim(ii:ãiiltC«inp, 
_■■; .íínedírto ^níonío (ia ífliríl.- 
jV^ítra   :..,'■■ Voajuim V<ienli',da Silva. Paranhos. 

Refinação de âssücar 
■   ..   !Í4'-HUÁ DE 3. fiEMTO~24    . 

.;,- Vende-ae aisocnr branno ilío,'porl5ktloa afiglOO. 
Dito brtDCO,'bBÍiu. s 690OO por 15 klios, 
Di'0 feienc-;, floo o HO rs. <i kila. 

'-   üilo mal? baiin n 42') rs. o kilo. 
Dim rodando n 38[t r». u hiln 
f ijr 15 Inlos redondo, bom a SsOOP. 

ALIJU^-St uoia sala com quarta claro e bonita vis 
la, com ou sem mofeis, cunforme quizerem. 

Inlarmi;ãí>> na lypagraplilã denta.luttia.      3—2 

Tendo seinpre em^ vista, ser- 
vir mnito bem os seus íregne- 
z:es,nã;0 ponpará esfbi*ços, afim 
de contin^Tar a inereçer a con- 
fiança com q.tiè semiòre o liòn- 
raramw^.-      ^/../ 

A-Caba de pixegar tim complex 
to sòrtinieiito de fazendas as 
mais iiiòdernas e de apxirado 
^osto.' '-'-'-'■        .■".:-\ .{■■■.: 

Em o novo deposito de calçado, ahneio á alfaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense,    encontra^- 
i^^p ignalmente nm sortimento 
variadíssimo de calçado para 
h-oniens, senlioras e crianças, 
ç^üj.ós; preços ri obm os 
niMS bí^ixpépÒrçLne se vendera 
-iiesta ■■.capital-i 

Roberto Tafares 

Âgcsle de 

kfi 

[•!.. ■m 

mudou-fü da rua da Imperairii".. SÓ pata a'biGiiiit -%-■■ 
rua II. 32, onda eocarrcga-sd de vender lodbsqua). i>>J 
quer cnnsignaçío de mosels, prédios, ÍMeádas,' join, '& 
Oto., realiundo as vendas,do prompto, ,é sendoo f»- ''^.i 
gamenío immeiiato &■ venda. » -    'Wi^ 

3S-Kita  d» Impera<rl«-S»-lO-lO ;j;!, 

r : 'íi;s^e:«^i lllüAtTE 
I 

o abilio aisignodn, porllcipa a lodo* o* ECUS amigo} e (tceutzea, lanto da capUd como dn Inl-rinr, que mu- 
dou a ?iiB sltalílarlB da lua lHaiiiClpal u. 51. | nra ni lua ile Imporalrii n. 21, Alii eucoiiliarâo sfmiTii um bo- 
llj't !0!t!mcii!o áf. (fliandis ilp indsB ps quetidsdeí o bom eosio. 

S. Paul», M de Janeiro de 18^S. 
10-1 Sern[tijLÍni Dias dn Ciinlia. 

Âimé Quillet 
participe ao respeitável publica quo d'ora em diante 
tem sempre 2 peritos ofSciacs & disposição dos seus fro- 
goezfis.    . 

Travessa da Quitanda D. I.   5—2 

e COS   . 
A2-Rua da ImperatrÍz-42 

CA st 
■.   _   ■ A. CORBlfilKIl JÜNIOIl 
', ■ Chegou um cumpleio ."oriimi^oto dii chapéus para se- 
nhoras, vcslidas prnmptos na ultima modo para senho- 
ras D meoinsB. Callaiinhos c puuhoí Msoe e bordados. 
Fichus no uliimo moda, e muitos outros artigos que se- 
ria loDga mencionar. 
:.        .42—Hua da.linpeaalriE—4S 10—10 

, /í^^s^-; ■_-■•: ■ 
DE 

i: mm-: Ãmmm ■ 
';'-' Acaba de chegar a este estabelecimento uma impor- 

tante receita de pinho Mortc-Americano, que te vendo 
-B'HOrs. o  p£]quadrBdo. 

' ' Ncsio sortimeatu icm muilas laboai que dão folhas 
para janellasou portas inlein;as. IO—O 

' SABiiNO AMÓNIO DA BiLVA, profcaior de piano, 
TOQtajosamenle conhecido em Campinas o Rio da Janei- 
ro, oade exerceu a contenlo geral o easino dessa ma- 
téria, acha-ae estabelecido nesta cidade, onde preten- 
de riercer tua proflii3o, 

■ Kípara merecer a coadjuvação da seus amigos e do 
publica, e ãe coDroncc-do satiifazer es eiigeucias doa 
chefes de família. 

', '■ -Pata ioformasuee em cisa do ir. II, L. Levy. 10 5 

Ilolel Braziicir(K 
Sorocaba 

22-Rua do Ho8pitaI-22 
o proprietário deate beracnphccido'es'abelecimerilo, 

não ae lem poupado is. raaibrés despezas pari' bam 
trator aos srs. viajantes; continita/S ter sempre excei- 
lenles commodog para família,.comida.a qualquer bori 
com promplidão a sceio-; recebe ei' pensiornstai' por 
llre;os 3 convonciónar. A mesma casa farneca cairo 
para os leus bospodes. , .   -      . 

Joaqiiim ^^rHonioyunts AOlimiro.;' 80.-14. ■í. 

que tem grande sorlimonlo de Cabellns flnlssl- 
ninn, n de Iodas aí rflres, e trancas  a  ISJOOOr!. o 
psr í... 
r tir. BAl.i') 01 IVIilRA. u' MUA nmEiT* R. 43. 
K  o unlcu inn vendo mais baralo ? 

Vftu vèr piirn írèr 
S  PAIIEO; 110-30 

Bitixíi de 1 

ESTAÇl® DE 8T. PARB llft.t 
DE 

Sousa Queiroz^ Sialstòn e Comp. 
Tâm agectes para vender e receber encoro men das ; 

Em Campinas—Antiga casa de W, P. Ralston e Comp., P. C. Lewis, agente. 
Limeira—Sr. José Manoel do Vasconcollos. 
Itatiba—Sr. Antonio Ferraz Costa. 
Rio-Ctaro - Sr. Cândido José de Souza Soares. 
Bethlein do Uescalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalho e Comp. 
Taubaíé—Jolm Findai.      - _' . 

,  PFeçc>i;^a Ftílirlca   .. 

pr<;ços 

Único deposito do fpuo de alfafa   opapuau nacíoual 
Itua fic S. npitto n. ia 

casa do forra dor franctz Victor Duchcin. 
1'reço ! ".•■r ■ 
Feuo de alfsfí ino rs. o kiln. 

Feno JB p«pu»n 00 rs. o kilo.   10-4 

■ -fie . -■   í|OR PARDO     1,000 METROS 
1."qualidade, trançado       -.■■■•■■  ,   370í4;^ 350 
2.f qualidade" , ■■":■■      •-. ~. 3éO?ÍS^"^   -      330 
Saccos sem' costura, de 700 a COO rs., coliforme a quantidade. 
Faz-se vantagens aos oegociaates. 

2,000 METROS 
330' 
310 

24-17 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi      '^   ; 

Uoicas feitas aob a direcção e garantidas' pela sua 
firma. 

Loja do Pombj—rui da Imperatriz n. 1 B; 
Caixinhas a ISOOO ri. .   100-^41 

V;   .   Precisa-se 
de I-'OOOJOOO a premio, dando-ie garantia; quem.ti 
Ter e duiier dar, deixe carta nesta typaBtaph 
(Dieim E..5., —' ■' ^ ' 

nm bem alregnezado armiism com rngular lortímeiito 
ir,deixecaru nesta typaBtaphs com» situado t lui di Consolacioa. 6. Para litlK 00 mei- ii 

-    ATTEMÇAO 
Avlsa-se a este respeitável publico e ao do interior 

que o remédio para H díres dedonlea « lirancaccii- 
no ■>, jí niose vende mais no largo do S.Benion. 
88 ; mas s|m Da rua do Hento n. 40, por motivo de ter 
de ausunlar-se desta cidade o autor dcast especifico 

Previne-se ouirosim; que se aljiuem vender em qual- 
quer outra casa alguma mistura dDbiiio do lilulo— 
BriEcicciaDO, e quo não levar o rolulu e aello do snu 
verdadeiro flulor, deve repuUr-se como falsa, ao co- 
meí*t do dia 31 do corrbnte, ípoci esla cia aua se au- 
SEUla o própria autor. ^ 

B; fl.—Cada vidro lerí acompanhado "de uma nola 
.«plicittvi   com   flisignatur» da Robstto Brancacio. 1' 
lodicinâo o ando qoa deve nsar-se '' 

Largo de São Beíito 
Grande Compaohia Gymnastica 

e Acrobática        «; , '^■ 
Hoje Tcrçft-refrft IS «lo Janeiro    . 

(Sli O TEMPO PfiRMiXXIIl) 
Oranâes novidades 

a' jocosa parodia ca- pela primeira vei aeexeoutaií 
mica, burlesca lulitulada : 

Uma viagem a Lua 
por um bjlão, sendo o sreonata o dcslimido eymnast» 
phenomeno Limide Giuseppe ; obnlão ao enchori den- 
tro do çirço, indo um trapeiio, ondo irilrabalhandoo 
B}(nna=ia LUBtdo, o mau inleresaanle disla asceocão 
u haver um desaslro no ar, descendo o areunaula por 
um pára-quedas ; esia scona cômica muito tom onta- 
dado no citco. S rua do Lavndio, na efltle. -     " 

Unira em scona o palhaço Anionieo.' 
íelaseguada vai. as quairo:celebrei orianeai "Nel- 

(on eiecutario o diUcil trabalho d-s-MCadaa ' perico- 
sas, CO n posições piramidae*. o Irapeiío aèrei). com 
varies exercictoí na íscoJa peía arlisfci D.LUIM cJoí- 

ma 
Haverá oulroa Irsbílhes qna complelari o prograin- 

".:".;^-.i ^--JioiwfofironMeíB,:;^;":'\-;^ 

ao-SB logo para Campinu: 
' ■ ■-       ' - '-t 

^ ■ ^Aifl j'V-vt^-"'.,"»"-*^-;. 

y-r-^^a^^^à 
.íí-^í-MíÍíííí;- 

,- 'i'Wfíi^^- 'J ■' 


